


Assim como a Torre de Belém      

ou o Mosteiro dos Jerónimos,          

e mesmo Goa (Índia), Angra        

do Heroísmo está direta               

e tangivelmente associada a um 

evento de significado histórico 

universal: a expansão marítima 

que permitiu trocas entre           

as maiores civilizações do mundo.

Dentro desse quadro                

das explorações marítimas           

dos séculos XV e XVI, onde se 

estabeleceram comunicações         

e trocas entre as grandes 

civilizações de África, Ásia, 

América e Europa, Angra            

do Heroísmo ocupa uma 

fundamental posição: o seu 

porto, na Ilha Terceira, Açores, 

serviu de ligação durante quase 

três séculos entre a Europa         

e o Novo Mundo.
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Séc. XV
Angra, enquanto povoação, tem as suas origens no século XV, no 

começo da época dos descobrimentos, num vale rodeado de colinas 

que desce até duas baías, separadas por um  antigo vulcão extinto em 

forma de península. O Monte Brasil.

De uma dessas baías, Angra, surge          

o nome da cidade. possuía profundidade 

para ancoragem de embarcações de 

maior tonelagem, assim como proteção 

contra a maioria dos ventos.



desde muito cedo que as frotas que navegavam no atlântico utilizaram 

angra como paragem nas suas viagens. este facto levou a um rápido 

crescimento da povoação e, em 1478, assume-se como vila.

de tal forma angra se tornou importante, que Vasco da 

Gama e Pedro de Alvarado a definiram mesmo como uma 

escala obrigatória para as frotas da África Equatorial e 

das Índias Ocidentais e Orientais, durante as suas viagens. 
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diversão!

vinho!

Séc. XVI

Este desenvolvimento 

deveu-se em muito à 

importância que na época 

tinha uma escala deste 

género centrada na 

prestação de serviços de 

abastecimento e 

aparelhamento das 

embarcações carregadas de 

mercadorias e de valores.
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esperem
por mim!

terra!

nesta época decidiu-se desenvolver a cidade com um traçado original, 

diferente do vigente na época, e tendo em conta os ventos dominantes, 

passando a possuir um cariz renascentista.

Tornou-se num caso único de adaptação de um modelo urbano a 

determinadas condições climatéricas, imposto provavelmente por 

escolhas dos navegadores e dos seus cartógrafos. 

esta é a melhor 
técnica que temos. 

funciona sempre! molha-se o dedo 
e espera-se pelo vento para 

saber a direção.
já está!

fantástico!
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D. António I 
desembarcou na 

terceira em 1581 e 
instalou aqui o seu 
governo. cunhou 

moeda como só um 
rei poderia fazer e 
preparou-se para o 

embate com 
espanha.

os espanhóis 
regressaram em 
julho de 1583 

com mais homens, 
barcos e armas do 
que na batalha da 
salga, não dando 

hipóteses às 
defesas locais, 
acabando por 

subjugar angra e 
o restante da ilha 

terceira. 

mas d. antónio 

conseguiu escapar, 

acabando os seus 

dias exilado em 

paris.                               

estes angrenses
são malucos!

Quem diria...
uma ilha que nunca viu um rei,
agora tem um para si, quase

em exclusivo!
isso é que é sorte!

aaaah!!!
largar touros

atrás de pessoas...
Quem se lembrou´

disto?

Angra também se afirmou politicamente neste século, durante a crise 

nacional de 1580, resistindo ao domínio castelhano até 1583. 

onde
param as naus
carregadas
de ouro e 

especiarias?

a 21 de Agosto de 1534,

na primeira cidade do arquipélago. 

no mesmo ano, foi escolhida pelo 

Papa Paulo III para sede da Diocese 

de Angra, com jurisdição sobre 

todas as ilhas dos Açores. 

 tornou-se 

batalha da salga - 1581

ao ataque!!!

d. joão III instituiu aqui a 

Provedoria das Armadas e 

Naus da Índia, nas primeiras 

décadas do século XVI, 

como distinção a pero anes 

do canto, pelos serviços 

prestados à nação, que 

operava a partir

da sua propriedade, o solar 

dos remédios.



1110

a cidade continuou a evoluir 

e a amadurecer, 

desenvolvendo uma rede de 

águas Mais eficaz e 

calcetando algumas ruas. 

dá-se origem a alguma 

monumentalidade e 

sumptuosidade, como a 

construção da Catedral do 

Santíssimo Salvador, da 

igreja da Misericórdia, dos 

Conventos de São Francisco, 

da Conceição e das Capuchas, 

tal como o colégio dos 

jesuítas.                         

a forma como os 

angrenses expulsaram os 

espanhóis, que se tinham  

entrincheirado na 

fortaleza do Monte Brasil, 

em 1641, valeu o título de 

"Sempre leal cidade", 

outorgado pelo rei d. João 

IV, com uma ação 

absolutamente sem 

paralelo no processo da 

Restauração de Portugal.

Séc. XVII

só como
ratazanas há 
semanas! não

aguento 
mais!

vocês vão
apanhar das

boas!
saiam daí

se são homens!

rendemo-nos!

querem um
nabo? tenho 
aqui um... são

200 reais!

tenho
fome!

... e instalou-se, também, um inexpugnável sistema de defesa, com a 

construção da fortaleza de São Filipe (posteriormente São João 

Baptista), que se veio juntar à já existente fortaleza de são sebastião.

de quem
foi a ideia de
atacarmos

esta cidade?

 

primeiros estaleiros navais na 

Prainha e Porto das Pipas...                                  

procedeu-se à construção dos 

apanhei
este saco cheio

de cracas do
casco deste

navio!

Com os espanhóis, chegaram     

os galeões carregados de ouro 

e prata, oriundos das Índias 

Ocidentais, a caminho de Sevilha.                                 

Tanto ouro...
tanta prata...
e não fica cá

nada!



... e promulgou 

alguns dos mais 

importantes 

decretos do novo 

regime, como o que 

criou novas 

atribuições às 

Câmaras Municipais 

ou o que 

reorganizou o 

Exército Português.

Durante o século XIX, como em todo o país, vivia-se a era liberal. a cidade 

estava dividida, uns apoiavam d. Miguel e outros eram apoiantes de D. Pedro Iv. 

Sede da Academia Militar entre 1810 e 1832, Angra acabou por se tornar no 

centro e alma do movimento liberal em Portugal. em 1828 estabeleceu-se 

aqui a Junta Provisória, em nome de d. Maria II de Portugal. Foi nomeada 

capital do reino por Decreto de 15 de Março de 1830. 

Foi Em Angra, 

durante a Guerra 

Civil Portuguesa 

(1828-1834), que            

D. Pedro IV 

organizou a 

expedição que levou 

ao desembarque do 

Mindelo...

risco!

Séc. XIX

um pouquinho
mais para a direita...
mais um pouquinho...

assim!
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vocês 
querem levar

umas cacetadas!

viva
d. pedro IV!

viva
d. miguel!

durante o século XVIII, a cidade começou a perder algum fulgor, mas 

destaca-se ainda a importância do porto enquanto escala para o Brasil, 

comercialmente e sobretudo ao nível da emigração.
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Séc. XVIII

em 1766, é criada em angra a capitania Geral dos Açores, sediada no atual 

palácio dos capitães generais, que tem como primeiro capitão-general          

d. antão de almada. 

angra é

capital das ilhas!

por agora...

compre

o seu mapa do

o brasil aqui! temos

mapas detalhados!

 



REPARTIÇÃO
DE

FINANÇAS

com uma forte tradição municipalista, a sua Câmara foi a primeira do país 

a ser eleita em 1831, após a reforma administrativa do 

constitucionalismo (decreto de 27 de Novembro de 1830).

converteram-se, 

também, alguns 

edifícios conventuais 

em serviços públicos 

ou de assistência 

social e médica.
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De destacar ainda a construção dos atuais Paços do Concelho, sendo 

já a terceira câmara municipal, um dos raros exemplos nacionais de um 

edifício camarário construído de raiz para a função que ocupa.                      

eu sou 
o candidato certo!

para além de calcetar todas
as ruas da cidade até 1835, 
também prometo touradas 

à corda o ano
inteiro!

?!

já 
ganhou!

quem é
este?

Em reconhecimento de 

tantos e tão destacados 

serviços, o Decreto de 12 

de Janeiro de 1837 

conferiu à cidade o título 

de "muito nobre, leal           

e sempre constante cidade 

de Angra do Heroísmo",     

e condecorou-a com a 

Grã-Cruz da Ordem Militar 

da Torre e Espada, do 

Valor, Lealdade e Mérito, 

tornando-se na primeira 

cidade de Portugal a 

receber esta distinta 

condecoração.
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edificou-se a Memória a D. Pedro IV, 

monumento evocativo dos novos 

tempos que se viviam, obra realizada 

sobre as antigas ruínas de uma 

fortaleza do século XV.

surgiu o comércio                  

de rés-do-chão nas principais 

artérias da cidade.

agora só temos
esta cor, mas se quiser

outra posso pedir ao meu
fornecedor de lisboa...
vai demorar apenas uns
três ou quatro meses! 

12-1-183712-1-183712-1-1837
D. Maria II de Portugal

com Almeida Garrett



foram tomados 

cuidados para manter 

a traça da sua planta 

dos séculos XV e xvi, 

preservando os mais 

marcantes exemplos 

do seu importante 

património histórico.

tentou-se manter 

um conjunto 

urbano 

homogéneo, 

caracterizado 

pela arquitetura 

tradicional.

fizeram-se vários 

estudos para a sua 

restauração e 

proteção dos 

edifícios e 

monumentos...
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olhe,
eu queria reconstruir

a fachada do meu prédio
toda em vidro e inox, 

está a ver? com estilo, 
assim, moderno.

está maluco, homem?
temos que manter a traça

original dos prédios!
pedra, madeira e ferro!

nada de invenções!

o século XX ficou marcado pelo grande sismo que 

abalou o grupo central do arquipélago a 1 de 

Janeiro de 1980. o sismo teve magnitude 7,2 na escala 

de Richter e destruiu cerca de 80% dos edifícios na 

cidade de angra. Em toda a ilha terceira foram 

registadas 51 vítimas mortais.

Séc. XX apesar da destruição e das perdas humanas, 

os angrenses voltaram a mostrar a mesma 

força que sempre os caracterizou e 

reergueram a cidade.



A associação de Angra aos descobrimentos marítimos dos séculos XV e XVI 

através do seu porto, que foi escala obrigatória das frotas de África e das 

Índias, e por ser um exemplo da criação de uma metrópole ligada à função 

marítima, valeu-lhe a condição de Cidade do Mundo, refletindo a sua 

importância histórica e cultural.
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...e a partir de 7 de 

Dezembro de 1983, 

Angra do Heroísmo 

tornou-se a primeira 

cidade portuguesa 

inscrita na lista do 

Património Mundial da 

UNESCO. 


